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Ler é evolução 

 



CAPÍTULO ÚNICO 



O dia era 14 de Julho... pleno inverno brasileiro, ou seja, apenas frio aceitável para aqueles que moram fora da região sul do país. E ali, no bairro da Lapa da cidade do Rio, estava Osvaldo a caminho de São João Del Rei, estado de Minas Gerais. Passava ao largo dos  arcos  brancos  enquanto  se  dirigia  para  um  bar  nas  imediações  com  seu  alaúde pendurado às costas. O antigo instrumento musical que remetia à  época medieval não atraía  atenção,  pois  muitos  o  confundiam  como  um  simples  banjo  ou  um  violão diferenciado. 

— Bela manhã... — disse ele ao parar diante do Bar do Bigode tendo sua cabeleira castanha sendo esvoaçada pela brisa matinal. 

O bar ainda estava vazio mas o dono o observou com candura. 

— Bom dia, Osvaldo. O de sempre? 

— Sim... por favor, Manuelito! 

Enquanto Manuelito preparava o café foi perguntando: 

— Conseguiu fazer a pesquisa, Osvaldo? 

—  Sim...  e  foram  dois  dias  de  pesquisa  lá  na  Biblioteca  Nacional.  Uma  coisa envolvente. Adoro repetir... 

Manuelito serviu o desjejum na mesa em que estava Osvaldo e até sentou na cadeira para ouvir o colega. 

— Mas, Osvaldo... você achou mesmo então um folheto... sei lá... como foi? Você estava afobado naquele dia... 

— Coisa de filme. Era um livro sobre poemas do período barrôco português do ano de 1901. Só o consultei por curiosidade. Estava no setor de coleções especiais. E ali... 

folheando com cuidado achei uma página amarelada dobrada dentro do livro que era mais antiga que o livro. Estava com aqueles garranchos de escrita antiga feita à pena. Era uma indicação... quase como um mapa... um guia... informando sobre uma canção escrita e escondida em alguma igreja de São João Del Rei. Consegui ler aquele texto e indicava que a canção teria que ser... teria que ser...  melodiada...  por um instrumento de corda, um de sopro e um de percussão. 

— Mas você então... surrupiou esse papel... é, né? 

—  Vamos  dizer  que  peguei  emprestado.  Guardei  com  todo  cuidado  e  saí  da biblioteca. E agora aqui estou eu indo pra Minas. 

— Boa sorte, Osvaldo. Depois conta! 

—  Sim...  ao  voltar,  claro!  Depois  de  andar  tanto  na  rua,  apesar  de  não  estar chovendo e não estar calor estou animado. Meu olhar registra como um taxímetro e me cobra tudo o que já passou. 

Ao terminar o café da manhã, Osvaldo se despediu de Manuelito e rumou de táxi para a rodoviária. Conseguiu chegar em tempo apesar do caótico trânsito e embarcou no ônibus leito. Não sabia exatamente em qual igreja procurar em São João Del Rei mas lá estaria pelo menos para um turismo involuntário. Carregava consigo apenas a mochila e o alaúde que quis levar contigo no ônibus onde só tinha ele e mais sete passageiros para a  cidade  mineira.  Serão  cinco  horas  de  viagem.  Aproveitou  para  cochilar  um  pouco abraçado ao alaúde e frases desconexas e em outros momentos coesas, chegavam em sua mente trazendo lembranças dos pais falecidos, hippies ingênuos e nus que nunca soube se cansaram da estrada própria deles que tiveram suas ilusões destroçadas em que eram como velhos sonhos azuis, por assim dizer, derramados nas calçadas onde eram artesãos pobres nas praças. No entanto, Osvaldo não sabia ao certo o que doía nos seus pais à época:  se  era  a  falta  de esperança  ou  seu  olho  que  vai  onde  o  deles  não  alcança... ou alcançava. 
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